
TRIBUNA DA 

.r 
pELA VI5TA MATO GROSSO DO SUL ANO: IV N+: 1O 

BAILE E DESFILE NO GRtMIO PEDRO RUFINO 
No prÓx1mo dl r, 20 do 

dezembro,sabado no Gr& - 
mio Pedro Rufino e o Xa- 
1 VIdo Soa, estarão pro 

do Grcatoo ate° 
com o. presença de MIss' 
Mato Grosso do Sul, 
êrtst1na Cestari,3º Lu - 
~o M1ss Bmsil,1° Lu 
g._ar no eoncu;::ê;(> "Gnrota 1 

sfmoolo de Sao PCltl3 86, 
pronovido pelo. eterna Ga 
rota de Ipanema, HelÔ Pi 
nhc-1 ro e a apresenta - 
çâo de Papai Noel. 

Haverá desfile do 
Pnpai Noel pelas ru­ 
a d Bela vista,pro 
movendo o evento,com 
carro de som~ cargo 
de Mau ri 11 o Lopes, de, 
Anastácio. Ás 18:00' 
horas o Papal Noel e 
a Mlsc Mo.to Grosso' 
do Sul visitarão n ' 
sede do Xalé Video ' 
~ patrocinadora ' 
da vinda da M1ss. 

Arta Cristina Ces 
tarl durá autógrafos 

aos que etiv rem ' 
presentes o baile, 
com o Xolé filmando 
o acon @cimento, 

A MISs de±f!la 
rá de malô e com 
raje de gala do 

Mi1ss Brasil .AS b!­ 
Jouter!as_ soro da 

(' ( 1V 

l t ·,1 
de Arnaldo B, 'o '''e° ,: a i 

a Sfii@..frz 
es Ar is'ias) e do 
-,.---- ---- - 

Gremio Pedro Rufino " 

----, Pedro Pedreira 
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Presidente do INCRA quer proces- 
- ' sar porta • voz do Governo 

O Presidente do Ins 
ti tutde Desenvolvimento 
e Reforma Agrru-ia(INCRA) 
Rubem Ilgenfri tz,afirmou 
ue quer ver comprovadas 
as acusações feitas pelo 
porta-vo~ da Presidên - 
ela da Republica,Femand 
do César Mesquita,de que 
o Instituto "é um antro' 
de corrupção". 

"Se quiserem me pro­ 
cessar que me processem" 
reagiu o porta-voz césar 
Mesquita,ao saber que a 
Associação dos Servido­ 
res do Incra(Assincra) ' 

pretende processá-lo 
por calúnia e difama 
çao. 

O Presidente do ' 
Incra disse que irá• 
enviar um telex ao 
porta-voz a fim de ' 
que sejam indica - 
das as fontes de cor 
rupção no Incra.Ele' 
afirmou que,no caso 
do Fernando César 
apontar estas fontes 
irá exigir uma retra 
tação pÚblica. Ilge~ 
fritz acrescentou q/ 
no Incra podem haver 

indivíduos corrup­ 
tos, "mas não adm_!_ 
to que haja corrup 
ção na institui­ 
c;âo"; 

Ilgenfritz dis 
se que irá proces= 
saro proprietário 
da fazenda Quebra- 
Galho, situada 

rista Chico 

no 
Maranhão,Elano Vi~ 
na de Oliveira Pau 
la (Irmão do huno- 

Ani - 
sio),que o acusou de 
ser mentiroso, em 
matéria publicada' 

no "Jornal do Bra - 
si l". 

Dante de 01t 
veira , Ministro da 
Reforma e Descnvol 
vimento Agrário,não 
quis comcntor as a­ 
cusações de Fernan­ 
do césar ao Incra, 
órão diretamente ' 

subordinado o 
seu Ministério 
Ele disse que 
só daria dccla 
rações depois' 
de se reunir ' 
cor:i ::;ua e:quipP 
e ler o noti - 
ciário. 

/\j;t, CRISTINA CESTARI - 
MISS MATO GROSSO DO SUL 

Origens da Educação 
- página 6- 

LEGISLATIVO SERí DOMENIGEADO 
No baile a realizar-se 

no próximo sábado, o Grêmio ' 
Pedro Rufino, o Poder Legisla­ 
tivo de Bela Vista será homena 
geado. Todos os vereadores re­ 
ceberão um diploma de Honra ao 
Mérito pelos relevantes servi­ 
ços prestados à comunidade. 

O evento, promovido 
por A .Bastos Promoções, conta a­ 
inda com.o apoio de a TRIBUNA 
DA FRONTEIRA que teve a idéia' 
de homenagear os vereadores 
de nossa câmara Municipal. 

Para o Jornalista,e em 
pesário A.Bastos, "os vereado­ 
res merecem essa honraria,pois 
são eles os porta-vozes dopo­ 
vo e representa!Jl mais do que ' 
ninguém a verdadeira democra - 
eia". 

O Presidente da câmara 
Municipal, Antonio Xavier (fo­ 
to) disse que fará o possível' 
Para que todos os vereado --­ 
res estejam presentes à sole 
nidade de entrega dos diplo 
mas. 

Lei de I prensa 
Nª 5,250, de 09/ • 2/67 

CapÍ tulo IV -Art. 29 - Do DLre lto de Respos..l!. 

"Toda pessoa natural ou Juridica 

orgao ou entidade pÚblica,que for acu 

sado ou ofendido em publicação fei­ 

ta em jornal ou periÓdico,ou em :.!'aJ1s 

missão de radiofusão, ou a cujo t.: - 

peito __ os • meios de informação e cul 

gaçao veicularem fato inverÍdicc ou 

erroeno, tem direi to a resposta. ou 

verificação•· . 
444444«44$4$44«4« ta4 4 tt 

• JOIAL TRIEUIA DA FRONTEIRA - Para , 
t 

.{ Assinar Ligue: 439-1410 - Un Jornal: . . 
: da Rede 5elavistense : 
4t44t# tf$ t 4«te s% 

Ciaudionor quer urgência na constru­ 
ção do Posto de Saúde e Reservatório 

- pág·ina 4 - 
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Carta 
1J l '/11 / //\JJ/ , 

r, l,Í ,1 t1 JJ , t 
runu, o ultimo ompi a 
do 11•, .. l " l(Jj,.Jl'IJ\ 1-!Ul(I r­ 
ME3E", HG1,vc ta u 
m aluno a e a velho a 
rn!g0. U1..1 J 1r onj.,. 

Me prezlo Iv 1!o, 
Ó gn,ç.,.l ,', /i<..!'Y .f). r·r, )1 
você que '\ l!l ,IÓJ l,\ T'-.lJ 
ne desfaz no tempo,lvun 
do conslo nqueles quo 
ll r!:t.l'C'.11,,0 ./01nnl 1 .. 1 ... :. 
um espécie de conscirn­ 
c !11 dr> IIÚ;tÓrltl,E. vr..,,_:· 

à Redação 

com GU.'l p<.H'!:C'Vt..~r·lnçn l' ' 

coragem,e un venideIro' 

1.1 Jf"' 

• t •t .1 V J 

to €on 'o- 
1, l'ra 11 ÍI ') 

'oml. Tal o exemplo 
e Murtirno.T f xcmn 

•,lo <J•' M ,rr:-lu.ll,r:J(•:. 
1 • 

o Partido, Fl e o rn 
d. conutor t 

1·!.t 1-liJr'' I nll<"t, 

l 
lima da §ílva e "'Wera }LJ inoco 

-causas civeis e criminais, trabalhis 
a direito de -fámflia, terras, inventá. 
' los_ . . . 
ua Cutnbá ~n JFonc:(061) 439- : -- ' . . . ~-;/, 

1190 _ JBJEJL.A VIf §1t.A\ .IS 

lql<'dlt·. 
Dee.folhe wd 

~-.ür•1,•,lJ1 m ca. > t.i !....-_t; ' 

fr .. mll !ar"'.,, ,, f:y,o vo - 
to::; d" que nos veJno. 
bN:vcrient.l' r 1 Porw ' 
1-iurt Inho. Teremos muito 
o qur- COl1V(;C'..iUr". Tr:.m.::;­ 
r:11ta mlnhX; ll:rr,br;ançn::;' 
J. !hrclonil ,Álvaro Pe - 
reira e dera!s amigos , 
oi_m cúbc um dln não ' 
trntr1no::;,JtJNTOS,fazer - 
mo::i una rnontnnh.·1 d<> col 
as pelo Sudeste dêste 
tão querido Estado. 

/1.qul de Caruarú, cn - 
vio-lhc um grande e fr:, 
temo abraço. 

EVER/1.LDO ALVES D/\ 
ROCHA. 

., 

éLIUOIONOll QUER URG NCII li 
CONSTRUÇIO 00 rasto OE SIUOE 

E RESERYBTORIO 

_ ADVOGAID1A\§ -. 

PANIFICADORA E SU- 
PERMERCADO MOREIRA 

') 

.. ,i. . i 
-.7.- 

,' 

, , -.··--- . .., 
---- ' • ✓
+, 

'-· 

Enfocando a P!"\'Cari-1pcla fal ~a d' águ:i,o ve­ 
dndc no setor de saúde' reador Claudionor Rodri­ 
em nossa cictade e os ' gues(foto)cto ?FL,enca:ni­ 
dis,-..borcs provocados ' nhou ofÍclos ao l-llnistro 

Reparos 
veü<OC'R n]E rtü'A.IU5 Ii:A P.OOa!IA EiEIA VlSfA À - ---------- ·- ---- 
CAI.EIRAS 

enlatados '· "'1" _. • 
em geral, Pães, 
doces, ·etc ... 

" . . . 
1 egumes,fru­ 

tas e ver -· 
, duras. 

•anexo lan-: 
chonete" 

I 

e 

; 

.....__.,,,,__._--'--r· .• ,6 
tw 

da Cax••• 

Ententw o vereador q 
o rgnhelro,diretor n 
·fonal do SESP,está tr!r 
cardo com u povo,ia ma 
is de três ano faz pro 
"essas e mais prusus 
c nada presenta de on 
ereto, u nio ser mais p: 
:;.cs:x.s, O Vereüdor lnfo 
"!OU à nossa reportagem ' 
q/cntru.ri. em contaUJ e 
o Dep.Saulo Queiróz e p 
dirá ao mcsrr.o o;1ntcrve­ 
nh '¼ no ru:sun to . Segundo 
Ver., "desde o lnÍclo da 
Legislatura venho bata 
lhando pela com:. trução 
do mal3 Rcservat.ór-10 l"m 
B.Vista,a.ssim caro f'os-­ 
tos de Saúde,cntendo q/ 
estas árcas,Ed\Jcaçâo e 
saúde,são prioritárias ; 
tudo deve ser feito r,:i 
r-a atender as nL-c•~sslda 
des mais'urgentes d 
povo belavislense. 

Finalizando o 
vereador disse que 
espera "mals rapi - 
dez" por parte dos 
encarregados . 

••• .. ••••••••••e••••••• 
: .J<F--W. 'lRüxE.\ M • 
: FEU1ll!EIRA 

Depois de falar ao repórter de a TRIBUN/1. DA 
FRO!-rJ'EIRA sobre os benedcios que a instalação ' 
da enpresa O C/\l.CÁREO ITAM/\R/1.TI repreS('ntará pa­ 
ra a nossa cidade, "melhoria em todos os setores 
empregos,aunento de impostos,movimento,etc--o ve­ 
reador Claudionor Rodrlgues,PFL disse que o DER­ 
SUL precisa olhar cem mais carinho a nossa re_gi­ 
-0• Claudionor entende q/a Rodovia E.Vist:3 as' 
'1:aieiras,por onde transitar dezenas e dezenas ' 
de caninhões transportando calcãreo pecis9 de' 
-teparos urgentes, Para o Ver;'O IERllJ ' devera en­ 
viar ã B,Vista a l!JUI". en9enr.eiro e .Pn•ciso, 
construir outra estrada ,pois a atual ndo vai a : Belavistense - • 
guentar o transito de caminhoss pesaos". Ver. tstssnstsntnttstt 
encaminhou a0 DEPSUL corresporênci solicitando essas ~rovidências. 

. .. 
• • 

• . . 
Um· jornal da Rede: 

ORTODONTIA 
.... 

446 -Fo- -251-1251 

CORRE -:o DA RÃ POSICÃO D0UÃRIA 

-DR, .lNJVAL GOMES DOS REIS - CRO - 976 - 
- DR. PEDRO KUROISHf CRO - 1027 - - 

-RUA ANTONIO JoÃo SEM NUMERO- 

FONE: 439 - 1059 - BELA V1sri - MATO 
-Ru.A._]3_1_)_E ii..A..LO _2Q85-FoNE: 624-7100 

GRosso D0 SuL 
-(.GRANDE - i·1S 

P_OSIO 
,CJR,hllft!L D IM 

•• ' • • - • /' " t;,----F-- .... •-------..,."':, .. A-------~cl'llw..,_"'.!"'...., _ 

NACIONAL 
FUNCIONANDO EM_ NOVAS E MODER 

NÀ§ JCNS.'l'AJLAÇÕJES: ÁJL.C~,DIESll, 1, 
GA§OJLJINA, JLAWAGJEM D:E CARROS « 

Rua Barão _do Ladário SN 

Telefone:439.1025 .Bela_ .Vista. MS 



PREFEITURI MUNICIPIL DE BELI VI 1 
"p1» o ,r a un'd 
'✓1•,l,1 (lJ!i,V), 

o l'rl:·, j 1) _111111 cqJ\1 <],. /'f,:J, VI' l ,, ! . 
do de ,i\_rJ 1 roso do Sul, ll, IL' ·> rt·1 ,- 

trtbu'os qu prece t•.11 o 2 do ar l(·() 
L:i',, /]1 ~,PI /1.,/IJ], ,1,, ;!J ,J,, C\ ,' ,.,,,clr' 
198), (Código Tribuúrio Municial), 
cr.~-- ... ,.~anlln o lll•1J<'.(' u l 1n lo(,,,',o ,,c11~•.J 1 
c!,1 r-11•· vlt:-iro, l:! (tloz,) 1,: ,,,;, !JG,?7 - 
(Cenlo ,. de,,•,(• j '(•1.: po11Lo Vllll!' ,, :;••lP), 
forw:ç J <lo ;>v I o 1 B<;J:. 

f)J;CJU:TO: --- -- 
ARTIGO_l?- t1ca fiado en cz$ 21',, !)() (ch­ 
z, ntr', o •illinzc cru,Jdos), o v.:ilor c17 L 
nid,1do t'incal d(• Bela Vista, para o f'XC:r 
ciclo de 1901. - 
/IRTIG0~2_- L,te IJ12cn.:Lo <'nt:rar5 <•rs vi<'Or 
ilO <lL.1 H> dg J.in, iro ck 1987, revoadas 
ns dJepo~içous e~ contririo. 

Hulél 1/i!;L/l,O(l ric, clczcwbro ele l<J(Hi 

/\tlR/\/,0 /ITU'Oi-\ ?./,C/IRJJ\S-Prcf<'j to 

A'TIO ,Q- " 
'r «r a do ' 
! sr•)~() ,:,_ f •1 
i1r 1 'J 87 cuja 
l. l-"}, ;JQ<J '()I; 
'f • ld r snt a .o < • , :i - . : l e o 1 1 

•_.., ·,. n t. ~ 
dos), conformo discrirtrsr o do 
r-i•TTG'l L(-r i -:il n e, r, Ir, 
6a oo de ti 14 via , soorz a 
.i 0fc•tu lr .J d1~L'r !'í 1 r,,. , .... --(11 to• ·d:-,!• - 

nt ires is dot4coes de to pcarsnto 
utó o limite de 40, (quarntd ,,or , .. :,• l 
d receita estirada, ' " 
po1,,·r; no 1rL1r•o 4 3 C' '.H, 
da L 1 rc,d,-r,11 r.9 4. 32íJ/· , ,.,. l 7 "· 
r;,ir,:o dn 1YG4. 
J\f-t'I'tC:O )9-Intr•, .. r,1rr t";t..o í r·.:rr•t.(') r; ,d"' - 

os Tonados no ar'Lo 19 ber coro - 
os Corais instituído 2 Li. 
/IP'I'I<~O 49- J:stc Dccrc·tc, "nlr,n-:í l r vi c·cr 
ri:1·ir.lT.1c:ie 1<.> t'<i j,u•0í ·o dr ~9fl7, rt.''-'º''•, 
,1,1,; u5 di5pos1rôc1: e;• conLr5ric. 

"/\br,1iio rmoa acrias,Prefeito !u- bola Vista-Ms,08 do dezembro de 19'36. 
niclpé11 ele rc,1,, Vi!;ta, F:stndo àc tl.-ito 
Grosso do Sul, usando das atribuicôes /\BPAÍ'.O /\R'~O/\ 7l'C:1P.IAS 
que lhes süo conferidas, e de acordo coro Prefeito 
o tlis?osto_ em artiN.' 120, du Lei Comple- 
mentar n'i' 07, de ~O de no\'ernbro de 1931." 

DECRETO: DCCf'ETO N9 0154/86-Gabln';te do Prel">;ito 
er 0 de dezembro de 1987, ------- 

"Prorroç-a hor5.rio c'os cst.1belecircr­ 
t., .: ororiais no re do r?ozorhro cic 

e t 1 r 

1
'1'-". r,;,• 
l • • . • 1 ~ ') ... - . ; , 
cor trartr r 
r10 c:orr, 11 t.. .1nr;, r( ' 
coes er contrário, 

,,rw,,,-r, r "'> 'l.iC,\, u,~ 
Prc fc:í Lr 

PENSAMENTO; --- ---~ 
"ada no mundo G bonito ner feio,so­ 

ros nos que vestiros do beleza as ci- 
5as que julcaros bolas." 

{'1eck I rr:s rl•· / lbuql.A.C u".!) 
-------------------------------- 

"O /lror nuscc de "ua,-;c !'lud., 

/\RTIGO l<;>) -Fica aberto um crédito Suple­ 
mentar no valor de Cz$ 10.000,00(Dcz roil 
cruzõdos), a ser consionado nas sc0uint0 j 
Dotações orç~mun t5.rias; :+----------------------'- ... ..,_- __ .;_ _;i 
EXr:CU'l'I\IC, 
O. l0G- SECílE'l'/\RIA DE FAZENDA. 
4 .000- DESPESAS DE CAPITAL. 
4.120- Eo11in:i1nr.ntns e materiais perr;-a-· 
nentcs 10,000,00 ; 
Total lo,000,00 

e morro o 

Jeane Mó 
CTt':'l:iC tl'f!O • 

!Júlio n.1ntas) 

/\RTIGO 2Q)- Para cob,-,::-turêl do orpsente - • 
crio Suplementar será utilizudo part, 
do provável esccsso ele arrccé1daç5o nova­ 
lor de Cz$ 10.000,00 (Dez wil cruzados), 
de acordo com o lten § 19, do Artice 43 
da L~i Federal n04.320 /64, conform; ~e:­ 
monstrativo que passél a ser parte intC"­ 
grante do presente Decreto. 
ARTIGO 39)-Lste Decreto entrará cm viaor 
na data de sua publicação, revogad.is ns 
disposições cm contrâric. 

Bela Vista M , 20 de novembro ce 1986 

ABRAÃO A~MO/\ 7.ACARIAS - Prefeito 

DECRETO NQ 0155/SG-Gabinete do Prefeito 
em 8 de dezerobro de 1986. 

JEA!IE MOVEIS 

r.~ : r:. A DE OLI VE IR.A 

TV :-. COR:S, 
G:LA8E1AS. FOGO. 
CCPLE-TA A?A 

22Z10 E 3A.O. 
CCLCHúi:S. íiOBIL!A 

sz, 0. 

518 

01V2374 

"Aprova 0 Orçnrento-Pro0ral!'a so ser 
viro autônor·r, de :i,i11,1 e esnoto de tlC'lêl,. ~' "---------------------------------------------..!,! 

JARDIM 

e a s 1 N O V 1 
li 

•• 
ts BONS HÁBITOS 

/. CASA aOVA LHE 

LOUÇAS E UflA INFINIDADE DE ARTIGOS DA i1ELHOR QUALICA­ 

DE - 

NESTE NATAL, VISITE A CASA novPt E COit?ROVE 
PREÇOS. QUALIDADE E ATENDIHENTO 

TELEFONE 

BELA 

CRISTAIS . BRINQUEDOS 

CASA i{OVA: RuA 
439 - 1304 

VISTA ilATO 

DEVHl SER 

OFERECE O 

SE.BAST I Ão 

GROSSO DC 

CULTIVADOS 

APARELHOS DE SOíí 

CRISP!M 

SUL 

DO REGO, 244 

... 
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Cine-Vídeo-o 

LI R .. ■ • DOCE 
invade Cinema 
VI OEO >> 

sua Casa 

:da 
0\ 

""'I 

i 

hoje tare, breailelros e mundia, encontram, 
t qualquer da ala, no, quartos, u apare- 

, , , 1, t, 111,.r, 1,t1(• v,1 i, pouco II pou,.o, ·" lürnlndr, 
ro quer»do da familia:0 video-caete, 

ae dr ia:um retro da familia eletrônica e 
inrindo de forma definitiva e ada ve mal re 
,., e entatfva no seio da failia lllJMMIA,a lhe propor 
tonar hora, de lazer e uma liberdade de 0pça0 so - 
1,,l' o /]lll• itir em sua televisao. 

-'ao i,to, remos sinceramente, quem nao se en 
«ante ou na» e deixe seduzir pelo avanço tecnolõgi 
111 d" 1111 ,p,11\'llio ~lmplcs, comp,1cto,m.-is com uma ca-= 
pa idade terntca espantosa. 

) video asete forma, com a televisao,um ca - 
.. il r q,.,, dt• 1orn<1r ,1lr<1tiv,1 e dlversifict1dd a vida 

<1.1, t,u,IÍI 1si•.,uni11do-il c-111 torno do lazer e da cul tu­ 
ta representados pela perfeita utilização desses a­ 
:'••r••l hu\. 

-0 pr111<:1p<1l ofoito 11$icolÕ9ico ern se ter um V!­ 
,, o I l\~,f li .. ,.-.qund•> op1n f.'io da ma foriu dos propric?- 

, ; t.írios, e que ele lorTid 
seu possu ldor um po11co • 
t.tuis feliz.O acesso.a 
qualquer hora.a um entre 
tcnimcnto doméstico de· 
11vre escolha e a um cus 
to baixo, parece estar, 
rea ]mente, mudando cer - 
tos hábitos da classe mê 
dia, e média-alta bra - 
sileira.O videocassete 
representa uma evolução 
sem ser, no entanto.uma 
revolução.Por isso ele 
foi e estã sendo tão bem 
aceito ern nossos lares. 
Porque ê maravilhoso e, 
ao mesmo ter,1po, s imp 1 es. E 
sua simplicidade acabou 
seduzindo tantos lares 
e com tanta rapidez que, 
quem ainda não o possui 

sabe que comprã-1 o ê uma questão· ,de tempo, pouco· 
tempo. Por tornar a utilização da televisão mais 
versátil ,ele se adequa perfeitamente aos padrões es 
tabelecidos do prazer,criando novas combinações e - 
permitindo ao seu proprietário dcsfrutar,_ao mesmo 
tempo, do encanto das criações cinema tograficas e J., __!:__ ~1 
do conforto e tranquilidade do seu lar. .. 

sem dúvida.o videocassete,de repente.deixou de, ·M· · . 
simplesmente.existir para nõs, passando a fazer Pª! a 
te de nossa existência. • 

Uma coisa ê certa: com o videocassete, todos po. 
dern administrar melhor seu tempo,deixando para as :: 
sistir a um bom filme ou ao seu programa de TV favo 
rito quando bem ·entender,pois ê poss1vel gravar • - 
qua 1 quer programa de TV ,a qua 1 ouer hora, sem a neces f" 
sidade de se estar com a TV ligada.Ao ganhar mais - 
autonomia, nos livramos, tambêm,do fantasma dos ho­ 
rãrios r1gidos impostos pelas emissoras de TV.E, se 
um programa não nos interessa.se queremos assistir 
a um bom filme num horãrio de novela, etc, basta u­ 
ma simples operação para que nos vejamos.em instan 
tes, envolvidos pélo fantãstico mundo da 7ª arte. - 

E quem resiste ã tentação de poder assis ti r, er.1 
sua casa,a filmes de comprovado sucesso como os da \· 
sêri e RAMBO? COMANDO PARA MATAR? PASSAGEM PARA A IN ! 
DIA? ROCK!? E muitos outros ? Quem? Os gêneros sao 
os mais diversas: 

to yid0ate a 
do de uas vanta 

0s super-a'r 
ne a frenquen1as 
V 1 ~ f'IJl5.P'i J1.) ( (jc 

'> dllont'. CLl'IT 
CHAPL(S CWJ'.'.V,, , . 
et e as divas EROA. t ,' .MA1, 
KI,BRIGITE MIESEN,h't+ 'A e 4e+ 

tornando nor s cada vet t , , 1 • e. 
sas de jovens e adulto ,cr r.as e vel 
saudável troca de infor a,e, 
Suas mensagens e objetivo,na ontor 
do lazer e da cultura. 

Dela Vista,lõgicarente,ara hes»ri to 
que está alcançando conta cor o ,po '0 d ,, ·, !o­ 
Ja especializada no ramo;o KAt[-!id • 
lnd is de us centena de t , 'aes ã dispo o o 
Delavíslc:nscs,o X/li.E te• pro1·ri,·, ,ri11.'dO ,10 1 r • 
ci onados do V í d hora, do intensa r,ç-,.,J: ,fo i­ 
rnor tu l "P!IIÕCIH) ' Mait Diney) ao t!a' 1 ""A!! 
80" (S.STALLONt • ., sando pela Lr-lc ld Í:: ,, rir 
"O FEITICEIRO E KQUILA". pelo fantástico "O 
NASCER DA LUA HEGRA",pelo di "'rtido "10• ·An[•·;t. 
DE POLICIA",pelos apaixonastes "CCN" o "0 1O­ 
MEM DAS ESTRfLAS'·, por fffoC'stc· con:o "O C.-\'.'/:LE! 
RO SOLITÁRIO" e "RA",pelos policiais consagra­ 
dos "DESEJO DE MAH,R", "O A!º'J DO DP/lu"'.) r. "O 
FIO DA SUSPEITA". pelos n,1crn1,1is "E!J <:El C:ii: 
VOU TE AMAR". "1S10 E PEL[", •·r.p.:rn;·,:1-r.,\icqrio 
do Povo, "Os TRAPALHOES NO RACO DO CCWETA" e ou­ 
tros,como os insinuantes fRO! !CD'. Eníb, umJ 
grande variedade de filmes que vo~~ pode escolher 
a vontaºde, m,m ambíentC' ,19r,1dcÍV•!l C' ,1colhc­ 
dÕr. 

O mais importante é oue scmanc1lmente sao 
somados ao acervo do XALF novos e oons 
filmes, como a recm-chcgeda seleçao da Glo 
bo Vídeo, selados de excepcional qualidade - 
e cÕpias exclusivas dP. !ºl'lC'nles lnncdi:ient.05 
do cinema mundial, numa deonstracao de que 
aque 1 e V!DEOCLUDE tem u111,1 constante preocupa­ 
ção com a satisfação e pos,ibilidade de esco 
lha de seus srr.ios. - 

• l' 

.... 
FICÇÃO-AVENTURA-FAROESTE-COMtOIA·INFANTIS-DRAMAS­ 
"SusPENSre-tROT!COS,que ninguem e de ferro. 

Bela Vista ,por sua vez, tambêm estã entrando 
de corpo e alma nesse mundo envolvente da VIDEOMA - 

--- r,;■11.L..-..::.......~-·- 
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r,r,dl ntus desse to e nas 
que propiciam à nos'a «la /ist4 

de erantarento, propro dos gran- 
urbanos e que n0, 1nupulioram 

em direçao ao progreso e ao futuro. 
f .. +e festa de luzes, era e @à •JO, 

:, . tAl:MlGO. 
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Poupa o riso e a aleria, que a alegria 

tan o e mais doce quanto ta15 para. 

lltiO 
i ngrrJ titlc10 

'•<' deve fJzer 
A C Ulll 

uso. 
direito do qua 1 
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Futebol terá 2~ divisão 
r ' _. ~' ' , n, ! . ,... ," 
dia l9 prótro 

r, -rndor Ra I 
1 a it,ar na Gqr 

,,dor1a o ato qu 
; f , 1 o í I e 1 ,l J 1 1 • li l 1 • 
t, yunda Divisao 
do Futebol Profissto 
ral no Estado• so 
jrtdade, que terá ' 
horário marcado nos' 
priíxLr.,ou dJa:,, ,:ont.,~ 

com a presença do 
residente da Federa 
çiio do Futobo;, /\I_ 
frcdo 7.uml lll t 1 ,1 un J - 
or, dirigentes de 
e lutes e ainda de J i 
qas amadoras de vári 
os municipios sul-ma 
Lo-grO!i!;CO!'iCH. -- 

A 8cgunda D1v1u3o 
do 1·utcbol Profi!l:;i o 
nJl Lcr.í seu primei­ 
ro campeonato à par­ 
tir de março do 87 ' 
devendo ser realiza­ 
do pela FcdernÇüO; ' 
pnrulclamcnto ao cer 
tanc da rrirrcirn Di­ 
visão.Esta criação ' 
oomento está sendo 
ossIvel graças ao' 
apoio do Governo a­ 
través dn sua Socrc­ 
taria de Desenvolvi­ 
mento dn Cultura e ' 
do Desporto, bcrn co­ 
no do Conselho Rcgio 
nal de Desporto que' 
deu parecer _ fclvór~ 
vel a Federaçao ,de ' 
Futebol. 

Ourante oito ~e­ 
ses, o superintenclcn 
te da Federação,Ero~ 

(J J (., , ( ( j f! j 

q, J l r d , 
rJ,, d• ll"1 'fJi"I 
to da Cult ar 
IJ(.;nr.v->rt.o f• ''" .,,,.,. 
t <.l r i o f ,.,t,, • r to Mit .i. o ' 

arada.Após conctu 
a do tr I 4lho, 
fof aros n ado o 
pro)e o ao Conselho 
Regional de Desort 
que deu parecer fa-· 
vor:ivel «:i c.:.r j ",... ~n 
desta Sequnde .Divi- 
5a0 

I.;nt 111!,•ndo s •r 0., 
ta a Me· I' ·,r for: •. 'J p/ 
reativar a motlvaçao 
no futcbol sul-rato­ 
gros::;cnr.c llO r.:cs7':0 ' 
t.e!"po <•rn 11uc propor­ 
ciont1 rú um maior de 
scnvolvit"l'nlo c•r, to=­ 
dos os munJ cI" io:; 
que dela Lor.\1 p.:irti­ 
cipação, o Governo ' 
do estado não hbsl­ 
tou cm prestar total 
apoio, sobretudo per 
que a Snguncle Divi 
são, alim de cerar 
novos craques para o 
futebol de Mato Gros 
so do Sul tambérr ã 
brirá novos emprc0os 
e lnvestirrentos r.os' 
mais variactos se­ 
tores. 

Sediados oficial­ 
mente cm Campo Gran­ 
de e Dourados, os 

r,_ 
<"_;( 

) 

\J •' t 
vr;porL. 
nos ! c 
par icita 
aunda bivi ,ão, o to 
vorno do + e 1'o, o 
truv{,., tl ..,1( •llu 

de- lJl'SC!11V..il••l1 ('..!LO' 
d,l Cullur.1 ,. do [J, , 
[lOl"L() j,í ,•:.:t.'.í ~t,di,, 
lhando er cor junto' 
com ,Is p::-c,J,,1 _\'( \'., 
obJctivando doLfi­ 
las de recursos no­ 
cessãrios 0..1?::-<1 nrt•­ 
cncher os requisi­ 
tos cxi916os pelo ' 
Conselho Rcnional' 
de Desporto e, des­ 
ta forma, todos te­ 
rão condições de sg 
diar jogos tanto pe 
la Segunda Divisão' 
como ainda pcln 
Primeira. 

.Decoração de NataJ 
Reduzida 

A ENERSUL-Empre­ 
sa de Energia E]étr! 
ca de Mato Grosso ' 
do Sul-esti gestio - 
nando para que as 
Prefeituras Municipa 
is.Órgãos pÚblicos e . . 
o comercio reduzam ' 
ou evitem o uso de ' 
lâmpadas nas decora­ 
ções natalinas, com o 
obje,lvc de diminu­ 
ir o .:.o:isumo e man­ 
ter um ci1ma favorã - 
vel p/ o ~rosseguimcn­ 
to da campanha de e­ 
conomia de energia. 
Segundo Luiz Scalise 
Neto, presidente da 
ENERSUL, · "Mesmo não 
sendo muito elevado 
o gasto de energia ' 
das decoraçÕes,o a - 
bus o no nÚme ro de 
lâmpadas utilizadas' 
Poderá levar a po- 

JORJiAL 'll'RIBUHA 
DA FRONTEIRA 

, e 

Secretário pede apoio 
classe Agropecuária 

/\ 50/\ 

·+,+ SAEM TE!! 

OR 10 VERIO REDUZ EM 2,5 / 
O O • SUMO DE ENERGIA 

NESSE VOCÊ PODE 
ACREDITAR UM JbRNAL 
DA REDE BELAV ISTENSE DE 
JORilAIS. 

pulação a desacredi 
tor da necessida­ 
de de economia,a - 
lém de ser uma ati­ 
tude incoerente pa­ 
ra a situação que e 
estamos vivendo''. 

Em Campo Grande, 
por exemplo,a Empre 
sa negociou junto à 
Prefeitura a racio­ 
nalização da decora 
ção ,reduzindo as 
30 mil lâmpadas pr~ 
vistas no projeto ' 
inicial para apenas 
18 ·mil .Alêm disso ' 
serão utlizadas lâ~ 
padas de 15 1-iatts ' 
em -substituição às 
de 40 watts usa - 
das no 
do. Com 
das, a 
talada 
sera 

ano passa­ 
essas medi 
carga ins- 

na Capital 
de apenas 

-- ...... 

270 KVA contra os 
1.200 KVA instala­ 
dos .na decoracão ' 
natalina oe 1.9R~. 
Em Dourados houve 
uma redução de ~5% 
da carga insala 
da,que passou dos 
200 KVA do ano an­ 
terior, para 10 
KVA nc···· a1. . 

O horário de verão,ira­ 
plantado cm. 2; de O,r 
'.:iro pr,ssaclo,:x,:.3lb: 1 i­ 
tou 1.rn'.l 1?conoml:1 d,· <'­ 
nergia elétrica da or­ 
dem de 2,57 cura rdu 
çâo nê\ cJ _ :nand:, de <'ne_i:: 
gla da ord,_m dc: 4, 3% . 
.\ infom.aç/Jo fol dada' 
dia 10/12 pele pres! - 
den..e da. El':ERSUL, Lui:,:; 
Scalize ~;elo,<' refet:c­ 
S(" ao mês de noverrbro. 
Segundo ele,"o horár-i.o 
de verão apresentou I'::_ 
sul tados me lho!:'Cs elo 
qu,, o pn:v isto ,. té o 
momento a Empresa não' 
rgistrou nenhum des - 
contentamento da opula 
ção con1 relacão a redi- 
da Indices semelhantes 
a esses foram alcança­ 
dos à niv.::l nocioné.J.l,o 
<]Ue n~o •,' -,sta. • .,, r•n - 

[ITt] 

tanto,o risco de u:,1 ra - 
cic;r.~r:K:r,to r-c p•Jl SÓI'lo J 

t energia elétrica no ' 
prximo ano.Segundo o 
Gn...po Coe;rr:n: do!" de Gp: 
rações Ir'rtizada:(OI) 
ela C:!.1-.Tl<Cê!F.. \S, a cm,p:,rü,a 
cJ, &.·r.c;,d•.''l.d3. par·, t,'J•• a 
;-x>r:,ulv:ç::o pouç.a:.-;sc..: ~neI"­ 
!a elétrica voluntaria­ 
nte conseguiu reduzir 1 

em apenas 3o consu. , 
qu.incJo pn:tJ'ndlà-!;C' ob - 
ter uma queda de 1 OiG, i n­ 
dice necessário par:i po~ 
sibilitar a necueracão' 
it;S !'C: .. ..:-...'rvaté:·ics. 

S('J?...lr.jo ~ .. JatÓrio ' 
do GCVT ,(.~cz.:nlnhado ao 
Ministro das M!nas e E - 
neng.a.a citua;ão dos' 

reservatÓ!"ios das hidre­ 
létricas agravou-se,sen­ 
do v,:rificado, em 30/11/ 
6, 'veis de :.trrr.;c·ena 

J".('r,to de pcnx?J 2C¾ na 
Região º'udcste, 56% n, L 
Rcg!Õo SUL, e JJ'/4 na' 
RPglão florde::;te. 1-:ccr..o 
can o. entmci:l em cpen­ 
ração d!" e.luas r.áquina'i 
c:n I laipÚ-prov1::;to pn­ 
ra jan!?lro do prox!no' 
Mo-e o retomo ao fl.in 
clona~nto da Usina l!u 
c lear de Agra dos Rc- 
1 s, n.b.o esta descartada 
,, poc:;ibilicJ.::ide de urn 
rac ionrur.en to oupe 
rior a 10% do for 
neeirnento normal. 
Essa medida poder~ 
ser qrtotada à par 
tir de fevereiro d, 
1.987 e para deci­ 
dir sobre isso o ' 
GC01 voltará a reu 
nir-se na pri~eira 
scman~ de janetro. 

-TIME TOUR TURISMO- 
viaje Pelas mãos de quem tem experi­ 
ência. _rua 13de maio 2310- 

11111111, l067I 382.7436: 382. 7997 
_ EMBRATUR _0Ót4&.oo_42.o _ 
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-ORIGENS DA 
A eduaça0,pau a er tratada o d+ - 

tinçao 4 partir da fora,çao do Estado moderno 

na furopa, em cujo contexto de,tarou-e a fratç 
quando,em )./09 atraves de ua revoluçao urque,a 
protl,111011 o Lrislno Pb) ico e gratuito para 0d0. 
Tal medida,inédita na história da humanidade on­ 
tiu-e num marco importante da história da educa • 
~,io e dunons trou, pe 1 ,1 rr ir1c Ira Vf'l, a pn 01.up,1(,,Jo 
de um 9ovcrno com a lns trUÇdU d(• seu pov,,. 

A histõrid da educaçao brasileira tem iní­ 
cio com a fundaçao de colégios católicos pelos pa­ 
dres Jesultas q/ para cá v1l'r,1111 no principio do 
colonizaçao portuquesa.No século VII possuíam já 
olcs 11 (onze) colegios e essa iniciativa da igreja 
permanecerá como experiência ~nlt.a na área educa­ 
cional e podemos affnnar que nesse per iodo da his­ 
lÕrla do Drasil 1.500 a ]822 uma polhica educuclo 
nal ê Inexistente.As iniciativas governamentais • 
depois dr procl,1mada a independência,em 1822, afn­ 
da,sJo Llrnfda-..Basta recordar que o prir.'eiro Mi 
r 

EDUCACAO- 

FROILAN CARDO'iO 

nistêrio da Educação ê ~riado pelo governo de Get~ 
1 io Vargas em 1930. 

1986-CONSTRUÇÃO P/ 
UMA NOVA ESCOLA 
Proposta aprovadas nÓ 139 congresso Estadual 

em Ponta Porã .O objetivo do Evento foi proporei o - 
nar aos professores conhecimentos sobre a consti - 
tufnte para a formação bãsica da Nova Escola Bras,i_ 
leira:Como tambem,estudar e debater os temas con­ 
cernentes. ao ensino e problemãticas que possam 
distorcer as realidades que mereçam ser:considera­ 
das e respeitadas na carreira do Magistério Publi­ 
co Estadual e Municipal. 
-A Educação Escolar ê um direito de todos os bra­ 

sileiros e serã gratuita nos estabelecimentos pu - 
blicos. 
-O Estado deverã prover os recursos necessãrios. 

para assegurar as condições objetivas ao cumprime!J 
to dessa obrigação.a ser efetiva com um minimo de 
4 horas por dia em 5 dias da semana. 
rE·tambêm dever do Estado prover meios necessã· - 
r1os ao ensino fundamental daqueles que.por quais­ 
quer motivos,não completarem sua escolaridade bãsj_ 
cana faixa etãria definida por lei. • 
-E obrigaçãp do Estado ~stender pr2gressivamente 

a oferta de ensino no pre-escolar publico a todas 
as crianças de 4 a 6 anos. 

-1do o tre le r 
ç. r, ,.;, te r, d,· kc, 1 

o d sera, tor, rnft rel 
poli+ia, ,) r ', .~. ( J d ,, J. s .. j 
1 rJ r 1 'J i ,,r, i 1 , et ... cL il e J 1,r l 
-0 ensino em qualqutr rÍvr·I ., r 1 

1 ·r·nlP •·11n,~trMlo 1 1 11ngu, ;,, r', ,, ' .... , , 
durado ao indígenas o direito a alfa 
zaç,io IIJ', Jifl(JU·l'. terna t port,e a !. 

0s recursos públicos de,trad a eta@, o 
rao aplicados exclusivamente nos : te ar, d 
no criados e mantidos pela 'Jniao,Fstt e Muni 

pios. - 
-Será definida uma carreira nacional do agi:t 

rio abran')endo todos 05 níveis I.' r,ue tr.t 1 ,l o d - 
cesso com o provl111ento de cargos e funcoes por 
concurso,salário digno e condiçoes atisfator+a 
de traba lho,aposent,Jdorid C()rºl prov1;,ito< 1,,1.t'.J' ,­ 
is e direito ã sindícalízaçao. 
-As universidades publicas de er parte i n - 

tegrante do processo de elJbor<1ç;JO ,,, pol1t1u d" 
ciencia e tecnologia do País.e agents primordiai 
na execução dessa politica,que <erã eiida por 
sua vez,no imbíto de Poder Legislativo, 

-As universidades e deais institui @e d) eri 
no superior terão fun ionanento autoro o de - 
crâtico. 

-/1. lei regulamenldrJ d rp pon~,1hilh11de de· [:;.­ 
tados e Municpios na administraça de eus sise­ 
mas de ensino e a particiraçao da LJr1ao ;ar3 às' 
gurar um padrão básico comum da qua 1 dade dos PS • 
tabelecimentos educacionais. 

-O Estado ãssegurarâ o estabelecimen o de fo - 
mas democrãticas de participaçao dos diversos se­ 
tores sociais,com vistas a assegurar o 'direi to :i 
educação em todos os nivels. 

-Fica mantido o disposto pela Emenéa Cil 1nori. 
-Toda a Escola Pública deve ter em seu quadr,1 

administrativo:sDpervisore~.oríentadores r de pr~­ 
ferência o qualificado e!'l Psicolooia Educacional 
para que se atenda ã altura os prÔblEn•r1s bâs1cos 
da clientela escolar; 

-Que a polltica rartidiria seja eliminada da 
Educação; 

-Que se estude e trace "º Pd h uni p 1 a no de C:du 
cação,elaborado por professores r, i I i tantes e nao 
por tecnocratas politicos; 

-Que a ~omar iniciativ~ sobre a Educação,o po­ 
vo seja ouvido, e em especial os professores e alu 
nos; 

-Que se estabeleça grau de escolaridade paril o, 
cidadãos que queiram i ngressêlr r,~ c.irrei ra no 1'i • , 
a: 

LEIA E ASS E 
10 

. , , 
E81:ITO! '1O %ONTABIL 

_8IL- 
e:critas flscol_s e contábels­ 
?anaren e±sarou CI O/MT 
857 Av.lEugêniQ enzo 510_ oo 

ledo da ex torlo_CEP: 79.910 
<CIP': 2J_A no IO JOÃO.MS_ 
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Atendimento Perfeito 
:rantia absoluta 
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LUSO COERCIAL. LNA . "' . . , 
_AGRO PECUARIA LUSO LTDA .LUSO COMÉRCIO , , 

. E l~DUSTRIA DE MADE·IRAS-SECAG·EM E ARMAZENA_ 
MENTO _COMPRA.E VENDA DOE GADO MADEIRA COMERCIALIZAÇÃO_ 
__ . Bons ~E\góciqs~·Luc_ro~ Çertos __ Prod:utivldade 
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ir.lrb ont+ n a 

A±IRA,N·lo Dr!o,0o 1u, 
ato a vorr dor(ou a o ' 

pro!mo ano haverá e abilf: a, 
p, . .1 elo 'o ilunn repr 
maneira dr penur , Concorvd, 
criação de u tv fIlofla de bo e de v 
cl ,. 

AInda é multo cedo para e dbater qual e­ 
rá o sucessor de Abraão, maus o pretetturvels j 
estio articulando. H verá surprvsn, 

A "briga'dos bas­ 
L1<Jo, ,,,; <ln CÕrrnr, l•:Unl­ 
clpal no está fácil, 
;. um::i brlpn educ::id,'l e> 

sm ataques, mias que ·­ 
xiste, ex!ste, 

O quadro esta as - 
::i1m. 1'c-rr.os três candldn 
tos à Presidência: 

CÀSSIO AClOLl , do 
PFL(Al innçn Democrati - 
ca): Conta com os votos 
de Ivan Manques,Anselmo 
Lopes e Marcelo Calvano 
Cano ~cu,total 4 votos 

EVILÀSIO MIRANDA ; 
do Pl•IDD : Conta can os 
votos de Julião Godoy e 
Nêstor Almada.C\Xn o seu, 
total 3 votos.Segundo' 
infonnaç;Ões Eviláslo te 
ria os votos d~ ./\ntoni-;; 

:-UR/\lr..lA Xavier(atual Presiden 
te,) •• de um vereador •lo PFL; Para Evilásio ser o 
PrcsldcRte,dcpendcrá de negociações. 

CLI\UDIOl'IOR RODRIGUES : Segundo ele tem 3 ve­ 
lo<' garanti dos. 

FIEL HA BALANÇA 

No final, os 

votos de Antonio 

Silveira Xavier e 

do próprio Claudio 

nor Rodrigues • n, 

rao decisivos, nao 

descartando-se a 

hipótese de acon 

tecer uma surpre­ 

sa. 

tt#d • • : TF -?/ASSINAR : 
e - 

: LIGUE: 439-1410 • 
····~~-·•········· ANTONIO XAVIER 

MAIS CADIDATOS 

O radialista Ernando Francisco 
Gasco tambêm será candidato, ele ê uma 
das pessoas que admiramos,não só pela COE 
reção,dignidade e muito ideal,mas também' 
oor sua persistência. GASCO ê candidato à ve­ 
rearlor e sera u dos eicitos. Qucm'viver ver&. 

ER!/A!mn G,. . .:co 

Tribuna da Fron cirs, dsde a ua 
Fundação, e Fevereiro de 1,972,vem lu - 
tando pela renovação dos quadros po]iti­ 
cos e ajudou mui os jovens a ingressarem 
na política. TF,pode e dizer ,ajudou a 

"fazer" mu!to polit!co. Desta feita, n 
I.987 ano pré elci oral, oremos var1os ' 
no!n S <: na medida do posslvel vamos d 1 - 
vulgar sua Idéias e pretensões. No ini - 
elo do ano publ lcélrcmos cnlrcvir;t;,s CO!'! 

alguns dos candidato a candidatos a vereador 
e Prefeito Municipal 

SUGESTÃO AO PREFEITO 

Senhor Prefeito, permita-nos uma ' 
sugestão. HÚ mais de três anos que a TF 
lançou a idéia de se criar um COf/SELHO ' 
DE DESENVOLVIMENTO COMIJNITÁHIO ~~ - 
nos que algo similar foi criado. Que 
tal fazer uma . reunião com todos aque - 
les que antes de partidos e ambições pc~ 
soais pensem cm Bela Vista? Vamos agi­ 
lizar este conselho? 

O Sr.João Carlos de 
Souza Meirelles,Presi­ 
dente do Conselho Na - 
cional de Pecuária de 
Corte,alertou o Goven­ 
no para a necessidade' 
de iniciarem imediata­ 
mente negociações para 
a importação de 260 
mil toneladas de carne 
a fim de fomar junta 
mente com o produto 
nacional,o estoque e­ 
gulador do prÓximo a - 
no.Essa carne deverá. ' 
chegar ao Brasil o ma­ 
is tardar em fcverei­ 
ro,porquanto serio ne­ 
cessários vários me - 
ses para sua interna­ 
ção, cano mostrou a ex­ 
periência recente. 

O Governo,que já 
fez os estudos prelimi 
nares relativos a ques 
tão.não deve repetir o 
erro deste ano,quando' 
não importou em tempo, 
não .formou estoques e 
acabou agindo arbitrá­ 
ria e .irrutilmente con­ 
tra pecuaristas, caçari- • 
do • boi no capo,em un 
gesto que visava mais' 
ganhar votos do que re 
solver o problema do a 
bastecimento. De fato, 
ganhou as eleições e 
a carne nao apareceu . 
Una parte da came tar 
diamente importada em 
1.986 ainda não foi i.!! 
temnada;desse produto' 
restam 120 mil tonela- 

das remanescentes das 
canpras do Governo e 
trinta mil do setor 
privado. 

Ao contra.rio do que 
ocorreu no passaào,o Go 
vemo não podera acusar 
os pecuaristas de es - 
tar manobrando para ev_!. 
tar importaçõcs,com p~ 
messas de vendas que n 
seriam cl.J'.l)ridas. 

O Presidente do Con 
selho Nacional de Pec~ 
ria de Corte bem como o 
Sr.Flávio Telles de Me­ 
nezes,Presidente da SRB, 
deixaram claro que a 
produção nacional não. ' 
será. suficiente para a: 
-::ender a demanda inter­ 
na de 2. 500. CXX) tonela­ 
das; ademais, a exporta - 
ção de 300 a 400 mil t~ 
neladas deve ser manti­ 
da para sustentar um 
mercado ãrduéillente con­ 
quistado.Essas exporta­ 
ções renderão entre 700 
e 800 milhões de dÓla - 
res.O Governo não tem 1 

que esperar,poz-:tanto 
pelos pecuaristas.Pode 
importar,pois,mesmo em 
alta,os preços são CCY.:l­ 

pensadores,seus este - 
ques estão reduzidos a 
zero e a demanda inter­ 
no. continua aquecida,a 
pesar da cobrança do a 
gio de até 100%,ou mais 
sobre o preço tabelado. 

Evidentemente, é • 
preciso estar atento pg 

tos de Feliz {tal. 

C NE....C +E...CAM.... ----- - --- - -- 

1-;., os preços externos , 
hoje cm elevação.I•:este' 
sentido n se pode re­ 
petir o erro de concen­ 
trar tudo nas rr.ãos do 
Governo ou anunc lar es­ 
sas ca:ipras com antece 
dência,o que SÓ aquece 
rá o mercado. Há q/lenr­ 
brar Lar-:bêm a série' de' 
erros cor.ietidos pela In 
terras na i::>:portação , 
trans;,orte e internação 
da carne,na verclaàeira' 
luta travada com outros 
Órgãos federais e o pró 
prio setor privado.Tudo 
1 sso ê ainda mui lo re - 
cente para ser olvidado 
e para nao servir de o 
rientação para as com - 
pras futuras que já de­ 
veriam ter sido inicia­ 
das. 

Lembra o Sr.João ' 
Carlos de Souza Meirel­ 
les a necessidade de 
ter poucos ccrnpradores, 
um do governo-e outro' 
do setor privado, para' 
evitar copetições pre 
judiciais ao Pais.' Ou = 
tro item importante ê a 
diversificação dos fon­ 
necedores,não ca0::1tOa1- 
cb . as cmpras apenas' 
na Canunidaàe Euro;,éia, 
que ainda possui esto - 
ques,mas se vem mostra::: 
do reticente cano Bra­ 
sil. Há mais produtores 
cano os Estados Unidos, 
a Ungria e os países do 
Cone Sul entre outros 

ll . 
qu 

r eu vo- 

propósito do a. unto CARNE, que ' 
ainda fa! a no açougue deste Brgil pi­ 
ante,transcrevo um ar 1o publicado em 0 
jornal II O F:STADO DE SÃO f'AUl,O", r-•11 to o­ 
portuno, 
a$reta t • J. '.f !I #ia • <111 • , • ti te 11 • • • . 
.- CURIOSIDADES- • 
: SAIBA 0\I'r.. , . 
• Toalhas e purdnpos manchados ficam no­ 
: vinhos em folha se você detá-los de molho,em k 

• agua co bastante detergente m pó e um pouco 
: de benzinn. : 

U!r.a. nova forma de fazer desaparecer man -· 
» e p 

• cha::; de cafe de toalhas,roupas,e esfregar so -+ 
: • bre as mesi'la5 un pano ()"'bebido com glicei'ina. : 
teresas#e«teta«e4te4te4te#e 

Só faltará Carne se o Goquiser 
para urr.a aiversiflca - 
ção possível desde que 
bem planejada. 

O que nos preocupa 
é que estamos repetin­ 
do a mesrrsa encenação' 
deste ::i.no, cc:t'l i.rna su - 
cessão d-:: reuniões en­ 
tre órgãos de vários' 
min1stêrios que nunca' 
se entendera-ri.Se a COE 
ne não começar a che - 
gar até fevereiro,sero 
vãs as acusações r:tÚtu.­ 
as e as queixas de au­ 
toridades govemarr.n­ 
tais de que há dczen::i.s 
de órgãos tratánoo do 
mesrro assu.'1to. É preci 
so agir desde já. Hoj~ 
o teupo ainda é =fiei 
ente -mas não folgac!O: 
para que tenham cs ' 
um abastecimeno ' 
normal de carne er 
1.987,evitando-se 
que o Governo ~aia' 
desmoralizea~ omo' 
saiu este an0. e a 
população seja des­ 
necessariamnente 
penada. 1 

5Ó o Governo ' 
sera culpaào se fal • 
tar carne 1987. 

( O !ÕS7ADO Dt 

SÃO PAULO ) 
tia44t#rate4 

;JHzL • 
:ãe suas±: 
; ca,: TI:1 PESO .. 

ME ?.OSSOS LE.!ut\!iü'.S E Ril':cIA."lnS 

QUALQUER IRRt."GUL'\RIDADE NA ENTREGA DESTE JORNAL FAVOR ccr-~dNIC,\R PELO 'r.::.IZ - 

FONE 439-1410 PARA QUE POSSAMOS TOMAR AS DEVIDAS PROVIDf!':CIAS - 

- A D IR7 
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Co■entando 
-POR 

D Vr fita e lll · 

uel gelo conteceu r 
dia l de dezembro s ' 
20;00 horas na Catedral 

Metropolitana de o ' 
José em Campo Grane. 

É filhn <.lo cn. -:il 1 

Advonclo Késlo e Marla' 
Loureiro J>inhclro,r•lC' ' 
de Ângelo e Ivone I-\Jr - 
lon. 

tina t pp.na residirr!a 
do t ·,] Hlnurdo e 'an- 
artt .'ui tas mias ' 
car roer [ata a d[ 

ver!t!d realio, 

Si.OI.; 

ílccepclonnran os 
convidados no RÓcllo Clu­ 
be, À vocês dcr;ojnnos ~ 
felicidades na vlda q / 
ora iniciam. 

TARIE DO SNUUÍHE. 

reir Franco dia ' 
l pp,no Gnmlo contou 
corna prser,a de gran­ 
d publico,nino crpare­ 
ccu mnf por er r 

NANCY - 
CÁ ENTRE NÓS 

Dia 06 pp.fol o que 
o casal Dr. Ivan e Gra 
ça oferecera'll à petiza­ 
.da para comemorar jun - 
to com seus filhos Gus­ 
tavo e Ivana o início' 
das férias. 

Jttffl) 

Ao criativo convite 
o candapio: Sanduichei] los.ui.e 
da lvana e Gugu,Fofão, , 
Xuxa,Topo GÍgio,Peposa e 
MÔnica, e mais os deli - 
ciosos sucos: 

MOACIR FRANCO 

pronoção de Última hora 
Mesmo assim as . músicas 
de Moaclr ,agradara'll o p~ 
blico. lllNE 

Distribuição de pré­ 
mios através de sorteio, 
enfim foi u-na tarde di - 
vertida para a criança­ 
da, Está de parabéns o 
casal,principalmente a' 
dinânica Graça que "ado­ 
ra" fazer festinhas para 
a criançada! 

A DmETClRIA 

E A 1 

Tunna de Fennandos 1 

da Escola Generoso Ponce 
seguindo viagem para una 
excursão pelo Pantanal e 
irão para Corunbá capta­ 
rem a importância da Fau 
na e Flora dô nosso to 
-falado Pantanal ; Divir 
tan-se prá valer! 

CHÁ DE PAJEIA 

De Grêmio está de pa 
rabéns ,pois o Presiden­ 
te Mário Vargas sempre ' 
que surge uma oportuni­ 
dade de trazer algo dife 
rente para o pÚblico 00: 
lavistense,não hesita 
mesmo tendo prejUÍzos,e­ 
le acha que o Sócio está 
em primeiro lugar! é Is­ 
so aí Mário,muitos suces 
sos em sua administra - 
ção! 

Convite para as sole 
nidades de Formatura 

de Vera Rita 
Loureiro Pinheiro pela ' 
Faculdade de Direito de 
Campo Grande,que foi. no 

À Y::AA Rf'f. ·------- 
De Jao 0e30s' 

ra carreira que abraçou. 
Que ign como exemplo a 
trilha de brilhante cau­ 
afdlco que é eu pai I 

Dr.Kés!o. 

.taWECEJ,;!lS 

Para Juanita,foi no 

E rctrlbuimos o:; vo- 
1 0"..3 de h6Xl Fcst,;13 nvla 
lOS ; 

-,Ucx,Advogncla e Consul 
toria-Bras1lià-'- · ·­ 
-Dárlo J.C.Mrqucs,Bar - 
Il-Bela Vista- 
-Adroaldo Medeiros e Fa­ 
!1,ilia-Dela Vlsta- 
-Ivote Tocant.ins,Campo ' 
Grandc- 
Ayres Cafure e Flia,Be­ 
la Vista- 
-Epeminondas de S.Bonfim 
e Flia-Bela Vista- 
-Ivan A.da e.Marques e 
Flia- Bela Vista­ 
-Escritório de Contabili 
dade Fleitas-Bela Vista 
-Afonso Dilon Nunes Lei­ 
te-Bela Vista- 
-Oficina Mec. Ipiranga-Pe 
lé-Bela Vista- - 
-João.A.Ganes e Flia-San 
to Anastácio -SP­ 
-Deoclectano Vasconcelos 
e Flia-Bela Vista- 
-Posto ftio Apa e Posto' 
Nacional-Bela Vista- 

PAÇO A DVn EPíRg­ 
ro SNffl> 

Espírito Santo, você 
que me esclarece tudo 
que iluriina todos os ca 
minhos para que eu a - 
tinja· o meu ideal, você' 
que me dá o dom divino' 
de perdoar e esquecer o 
mal que me fazem e que 
todos os instantes de ' 
minha vida está comigo, 
eu quero neste curto ' 
diálógo agradecer -lhe' 
por tudo e confimar mna 
is una vez que eu nunca 
quero me· separar devo 
cê por maior que seja' 
a ilusão material não• 
será o mÍnirno de vonta­ 
de que sinto de um dia 
estar com você e todos' 
os meus i~ na GlÓ - 
ria Perpétua. 

M.E.V.P. 

PARTI;PN!TES DO CONCURSO 

Muita, mas muita ente mesmo pintou no Grémto para prestiiar 
dcllci:ir com o bonl to visual proporcionado pelo desfile ds Gatas e G .m '1P 
corrt·r.::;m oo TÍtulo de Garoto/Garota Verão 86, provido pelo Crnto s 

d ro Rufino,que neste final de ano esta coa a bola toda. 
As, garotas Denise,Verónica,Cristina,Mirian,Ktia,Valeska,Rosilene, 

e Gislene e os garotos SÍlvio,Vini cius,Femando,Luiz P(!rlcle:;,!1elson,Pil!:1_ 
lo sérg1o,Ca1o Marcelo,Eder Moraes,Jeão e Patrício se mostraran ao grande 
pÚblico e aos jurados com todo o desempenho, na tentativa de resgntru- p~ 
ra si o título. 

No final , apÓs a decisão do Júri, que não foi ju i to bt,;m aceita por 
alguns; a classificação foi a seguinte: em 1? lugar:Vinicius e Mirn; em 
2 Lugar: SÜv:ío e Denise; e em 3° Lugar J6ão e RosIlene 

Ads vencedores e no Grêmio, os nossos parabéns. 

Na quinta-feira última, passou por Bela Vista o apresentador de TV, 
da Rede Bandeirantes, Moacir Franco, que se apresentou mzn Fdf)idÍssir.x:l ' 
show no Grêmio. 

A Diretoria do Clube, aproveitndo que o artista far! .7 • 
Ponta Pora no sábado, o con­ 
tratou para vir até aqui,pa­ 
ra apresentar-se ao pÚblico' 
belavistense. 

!•ias o público não part_!. 
cipou mui to ào sho\·1, deixa'ldo 
ocir un tanto constranglào 
e pouco à vontade.Isso fez' 
com que ele tenninasse sua a 
presentação de repente,dei - 
xando o grande número de pes 
soas que 1 á car.;>areceu sem 7 
saber o que fazer. Eu acho ' 
que a culpa não é SÓ do Moa 
cir, pois o povo deveria T SRA.SÓNIA,'OACIR FICO E MEL VAFGAS 
ter se entrosado e participado mais do sho,1 do artista. De qual­ 
quer modo, valeu,c ... DesculPL,~ nossa falha~ 

ELA VEA GUARES LEEEIRO C IA DIEEIãO 
A Escola Vera Guimarães ganhou nova Diretora e Diretora Adjunta , 

que são as prof~ssorà:i ~te e Olga;respectivamente,que Já implantara al­ 
gunas modificaçoes e estao co a garra toda para agilizar ao maxino to - 
das as areas dentro da Escola.fio sábado passado a Direção passou a méll'.r.ã 
toda reunida com os professores,elaborando o calendário escolar p/87.U:::a 
boa novidatie,pois antes os professores não participavam desse tipo de a­ 
tividadeque relegada mais ao setor administrativo. 
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A A SUA PORTA PRA o REQUINTE 

ERRASUL 
E o Bo GosTo 

~ 

MO-VEIS 
SUA RESIDÊNCIA ou· E.SCRITúRIO r-EREC8'1 ACfi·V\ DE - TUDC 

GOSTO: ARMÃR[OS. GUARDA 
cozr:rnA. r-tóVEIS 

ARTE. REQU INTE, E B 
ROUPAS, EIBUTIDOS. COPA. 
COM MADEIRA DE LEI E FORHICA 

++ Serrasul. 

FAll:, l CAD OS 
DURABILIDADE ••0 

Móvei S. ** 

DA RE P ú e L I e A w: 1 mi mi JF o N E: 
BELA 'VISTA -MS 

l - . 
-- 
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